
A N Á L I S E S DE L I V R O S 

L U D O V A N B O G A E R T . L i v r o Jubilar. U m v o l u m e com 908 páginas contendo notas 
b iográf icas e a lista de t rabalhos do homenageado , assim como 90 contr ibuições 
de seus amigos e discípulos col ig idas pelo pessoal do Inst i tu to Bunge (Be rchem-
A n v e r s ) . Edit ions A c t a Medica Bé lg i ca ( R u e des Champs-Elysées 43, Bruxe l les 5 ) 
1962. 

Neuro log i s t a de l a rgo descort ino com sólida base neuropato lógica , c l ínico e pes­
quisador com vul tosa b a g a g e m de mais de 600 publicações, professor nato, tendo 
conseguido reunir e m tôrno de si uma plê iade de discípulos apesar de não ter qual­
quer t í tu lo univers i tá r io of ic ia l , o rgan izador de um inst i tuto neuro lóg ico de renome 
universal , Ludo van B o g a e r t é, a l ém disso tudo, credor da g ra t idão dos neurolo­
gistas de todo o mundo pelo mui to que t em fe i to pelo progresso da N e u r o l o g i a e 
das ciências que lhe são afins. L í d e r inconteste da N e u r o l o g i a Mundia l pelo pla­
ne jamento e r ea l i zação de simpósios e congressos de assuntos neurológicos em vár ias 
partes do mundo, Ludo van Bogaer t , a quem seus pares j á confer i ram por dois qua­
tr iênios a presidência da Fede ração Mundial de Neuro log i a , projeta-se pela sua per­
sonal idade e pelas múl t ip las facetas de sua intensa e profícua a t iv idade . Ludo v a n 
B o g a e r t pode orgulhar-se de ter rea l izado obra ingente tan to no que se refere ao 
desenvo lv imen to da N e u r o l o g i a e da N e u r o p a t o l o g i a em seu país natal , como no 
sentido de estabelecer uma rêde internacional de comunicações de subido v a l o r para 
o ent rosamento de especialistas v isando o desenvo lv imen to de tôdas as disciplinas 
que consti tuem, hoje, a ciência neurológica . 

Daí resultou a af luência de t rabalhos para a corpor i f icação dêste l i v r o jubi lar , 
h o m e n a g e m de discípulos, colegas e amigos ao professor, ao chefe, ao organizador , 
ao patrono, ao a m i g o sempre d i l igente e esforçado, por ocasião do seu 65º aniversá­
rio. Dos sentimentos daqueles que man têm mais ín t imo conta to com Ludo van 
Bogae r t d izem bem as apresentações que jus t i f i cam a publ icação dêste l i v ro . Thomas 
J. Meyer , presidente do renomado Ins t i tu to Bunge, iniciando um testemunho que é, 
ao mesmo tempo, um louvor ao t rabalhador i n f a t i gáve l e um comov ido agradec i ­
mento ao o rgan izador e chefe, d iz : "Docteur en médic ine cons tamment préoccupé de 
soulager les misères humaines, h o m m e de science de grande va l eu r jouissant d'une 
réputat ion mondiale , adminis t ra teur soucieux d'assurer l ' aveni r de ce qu'i l a créé, 
humaniste curieux de tout ce qui touche au déve loppement du savoi r et de la cul­
ture, col lect ionneur et ar t is te épris de beauté, il s'est intéressé à toutes les va leurs 
qui permet tent à l 'homme de s 'é lever au-dessus de lu i -même, en dépit d'une car-
r ière remarquablement rempl ie" . Um de seus mais assiduos colaboradores , J. Rader -
mecker , ao esboçar a b iograf ia do homenageado , diz, a certa a l tu ra : " V o t r e teuvre, 
vous l ' avez fai te d'une haleine et vous la continuez au même ry thme. Toujours 
curieux, toujours intéressé, cherchant à mul t ip l ie r les contacts humains, encoura-
gean t toute in i t i a t ive nouvel le , lui inspirant la direct ion la plus eff icace . Jamais 
fa t igué, par on ne sait par quel mirac le , vous d i r igez tout en t r ava i l l an t , vous or-
donnez tout en executant , vous enseignez tout en examinan t vos malades, tout en 
é tan t penché sur v o t r e microscope". 

A admiração que lhe v o t a m amigos e colegas está expressa nos ofer tor ios que 
precedem numerosos dos 90 t rabalhos contidos neste l i v ro , onde há um pouco de 
tôdas as ciências neurológicas — neuro log ia clínica, neurocirurgia , neuropatologia , 
neuroquímica , neurorradiologia , l iquoro log ia , e le t rencefa lograf ia , neuratomia, neuro-
f i s io logia — escri to por colaboradores de a l to qui late , representando o que há de 
melhor em todo o mundo. O mater ia l publ icado é ex t r emamen te v a r i a d o em espé­
cie, não permit indo análise, mesmo superficial . O l iv ro é um reposi tór io de docu­
mentos e de idéias preciosas, expostas como subsídios de g rande va lo r . Dando 



ênfase a esta "anál ise" sem analisar coisa a lguma, A R Q U I V O S DE N E U R O - P S I Q U I A T R I A 
serve-se da opor tunidade para congratular-se com os que t i v e r a m a idéia de publ icar 
êste l i v ro jub i la r homenageando um h o m e m ao qual poderia ser dado, com preci­
puas razões, o t í tu lo de benemér i to da N e u r o l o g i a Mundia l . 

O. L A N G E 

D I E A R C H I T E K T O N I K DES M E N S C H L I C H E N S T I R N H I R N S . F R I E D I C H S A N I D E S . U m 
v o l u m e (16 ,5X24,5) com 201 páginas, 75 f iguras e 48 estampas. Springer V e r l a g , 
Ber l in -Gõt t ingen-Heide lberg , 1962. 

Or ig iná r i amen te apresentado como tese de docênc ia - l iv re em neuroanatomia na 
Univers idade de Frankfur t -am-Main , o l i v r o constitui aquisição de a l to v a l o r para 
a neurologia , a psiquiatria, a neuroanatomia, a f i s io logía do sistema nervoso huma­
no e para os campos afins de pesquisa. A apresentação mate r ia l excelente , c o m o 
é pecul iar aos edi tores a lemães , ressalta o v a l o r intr ínseco do escrito, o qual é far­
tamente i lustrado (as 75 f iguras se compõem de fa to de 108 i lustrações e as 48 
estampas contêm ao todo 51 reproduções de lâminas h i s to lóg icas ) e t raz b ib l iograf ia 
extensa, seguida de índice anal í t ico . A s 41 lâminas c i toarqui te tônicas i g u a l a m em 
perfe ição às do clássico at las de v o n Economo e Koskinas . Produz ida in ic ia lmente 
nos Inst i tutos de K le i s t e de V o g t , com os quais "desapareceram os ú l t imos grandes 
representantes de uma grande época da pesquisa sôbre o cérebro", é esta no táve l 
produção dedicada à memór i a de Kle i s t . 

O t rabalho baseou-se nas novas concepções sôbre os campos cerebrais do homem, 
levando em conta as recentes contr ibuições e a lgumas das restrições de o rdem 
teórica, especia lmente de v o n Bonin e Bai ley . O autor ut i l izou os métodos de co­
loração combinada para fibras e células, de modo a comparar cuidadosamente cada 
campo sob o aspecto mie loarqu i te tôn ico e o c i toarqui te tônico em cortes cont íguos. 
Discute os resultados de tais pesquisas, extensamente , nos capítulos I e I I , respec­
t i v a m e n t e "Ci toarqui tec tonia em g e r a l " e "Arqu i tec ton ia e c i rcunvoluções" . N o t a 
assim que os l imites entre os campos c i toarqui te tônicos se re lac ionam com os con­
tornos gira is — levando-se em conta o fundo dos sulcos e das cisuras — ao cont rár io 
do que se conhece a t ravés dos mapas de Brodmann e de Economo. Mui to mais 
p róx imos dos resultados de Sanides são os de O. V o g t , porque baseados na mie lo -
arqui tectonia , a qual l evara aquêle grande mestre a e l e v a r para 60 o to ta l de 
campos cort icais do lobo frontal , como é sabido. A concordância entre a distr ibui­
ção gera l dos giros e a dos novos campos arqui te tônicos do autor (Sanides) não 
decorre de coincidência, diz êste, mas do fa to de serem aqui encarados os processos 
evo lu t ivos do cór tex . I s to faz com que o autor possa pro je ta r d i re tamente em f o ­
tograf ias do cérebro o própr io mapa arqui te tônico ( f i g s . 50-54, págs. 94 e 9 5 ) . A 
esta concepção, que de certa forma faz v o l t a r a pesquisa sôbre o cérebro à an t iga 
d iv isão pré-arqui te tônica, deseja opor quem esta anál ise assina, apenas como ob­
servação incidente, o fa to de que neurof i s io lògicamente as unidades funcionais do 
cór tex não correspondem às unidades mor fo lóg icas , quer dos giros, quer dos campos 
arqui te tônicos . Assim, a nova concepção arqui te tônico-genét ica v e m t razer mais 
uma contr ibuição para a compreensão funcional do man to cor t ical . 

N o capí tulo I I I — " O cór tex f ronta l" — o principal e o mais extenso, o autor 
expõe o quadro m o r f o l ó g i c o ( W i n d u n g s b i l d ) , as zonas l imí t rofes r inencefál icas e a 
concepção do "princípio das gradações g i ra is" . Descreve de modo per fe i tamente con­
cludente as nove zonas arqui te tônicas do lobo frontal e os 51 campos s imultanea­
mente c i to lóg icos e mie loarqui te tônicos (págs . 94-176). N o capí tulo final, discute 
com precisão a nova carta arqui te tônica . 

Em suma, arqui tec tonia do cór tex frontal , pelo que encerra de estudo sistemá­

tico da l i teratura, de documentação cient íf ica far ta e or ig ina l , de sugestões para 

novas pesquisas e de descort ínio num campo cient í f ico que parecer ia esgotado, não 

pode fa l tar na estante dos estudiosos de tão re levantes problemas da natureza 

humana. 

A N Í B A L S I L V E I R A 



I N F O R M A T I O N S T O R A G E A N D N E U R A L C O N T R O L . W I L L I A M S. F I E L D S E W A L T E R 

A B B O T T , editores. U m v o l u m e ( 1 6 X 2 3 ) com 4 1 1 páginas , 1 0 3 f iguras e 2 1 ta­
belas. Charles C. Thomas , Spr ingf ie ld ( I l l i n o i s ) , U.S.A., 1 9 6 2 . 

O progresso nas ciências b io lógicas tem sido cons iderave lmente l imi tado pela 
nossa incapacidade em obter dados quant i t a t ivos ob je t ivos e m vár ias áreas de in­
ves t i gação . Os biostaticistas e genet icis tas fo ram dos pr imeiros a reconhecer esta 
séria lacuna e a tentar preenchê-la. A concei to de conteúdo i n f o r m a t i v o v a r i á v e l 
foi in t roduzido quando o v a l o r i n fo rma t ivo de um grupo de observações foi definido 
como a recíproca da var iânc ia dos dados. À pr imeira vista, êste concei to parece 
en t ra r em conf l i to com as idéias atuais sôbre o a l to conteúdo i n f o r m a t i v o de um 
dado de baixa probabil idade. Is to, porém, não é obr iga tór io , pois uma estreita fa ixa 
de v a r i a ç ã o impl ica na inclusão de observações pouco p rováve i s das ex t remidades 
da curva normal , de a l to va lo r in fo rma t ivo , porquanto de pouca probabil idade. 
Outro passo impor tan te resultou da ap l icação às ciências biológicas , de leis físicas 
e químicas der ivadas das ciências exatas . Ass im, os estudos de Gause e W i t t sobre 
a ação compe t i t iva nos sistemas b io lógicos constitui a ve r i f i cação exper imenta l de 
vár ios modelos descritos por L o t k a . A moderna era da b io log ia física, ou física 
b io lógica , recebeu grande impulso com a publ icação da obra de Shannon — T h e 
Mathemat i ca l T h e o r y of Communica t ion — em 1 9 4 8 . Só ago ra começa a ser com­
preendido o impac to desta contr ibuição monumenta l . 

O presente l i v ro destina-se a apresentar, tanto aos cientistas básicos como aos 
clínicos, um espectro das apl icações da teor ia da in formação e m Bio log ia . Depois 
de definida e expl icada essa teoria, são discutidos os seguintes aspectos: in forma­
ção nos sistemas biológicos , aspectos neurof is io lógicos do a rmazenamen to e transfe­
rência da informação, o sistema nervoso humano interpretado segundo a teoria da 
in formação . O v o l u m e reúne as comunicações apresentadas à X Reun ião Cient í f ica 
Anua l da Sociedade N e u r o l ó g i c a de Houston. Mui tos dos conceitos e técnicas nêles 
re la tados const i tuem a tua lmente apenas pesquisa básica, mas é indubi tável que, no 
futuro, uma apreciação melhor dêstes fa tos será ex t rao rd ina r i amen te impor tan te 
para os clínicos. Tra ta-se , portanto, de l i v r o de sumo interêsse para todos quantos 
se dedicam ã pesquisa médica, par t icu larmente no campo da N e u r o l o g i a . 

H . C A N E L A S 

C E R E B R A L I N F A R C T I O N . T H E R O L E O F S T E N O S I S O F T H E E X T R A C R A N I A L 
C E R E B R A L A R T E R I E S . P E T E R O. Y A T E S E E D W A R D C. H U T C H I N S O N . Um v o l u m e 

com 9 5 páginas. H e r Majesty 's S ta t ionery Off ice , Londres , 1 9 6 1 . 

H á mais de um século e com re l a t iva freqüência, autópsias de casos com en­
fartes cerebrais têm resultado nega t ivas quanto à presença de lesões s ignif icantes 
nas ar tér ias cerebrais ; como possível causa dêsse fato, tem sido atr ibuída grande 
impor tância às oclusões das carót idas na reg ião cerv ica l . N o presente t rabalho, 
fruto da co laboração de um aná tomo-pa to log i s ta e de um cl ínico, são estudados, 
sob o ponto de vista h is topatológico , 1 0 0 casos suspeitos de isquemia cerebral , sendo 
examinada tôda a á rvo re cérebro-vascular , desde a aor ta a té o encéfalo , incluindo 
os vasos dos sistemas caro t ideo e vér tebro-bas i la r . Quando possível, foi tentada a 
cor re lação c l ín ico-pa to lógica . Em 3 5 casos em que hav ia enfar te cerebral foram 
ver i f icados , no conjunto, 7 4 zonas enfar tadas, 1 6 das quais no cerebelo . E m cêrca 
de metade dêsses casos havia oclusão ou pronunciada estenose das ar tér ias locais; 
entre tanto, s ignif icantes lesões estenosantes fo ram encontradas em 9 0 % das ar tér ias 
ext racranianas . N a maior par te dos casos, as lesões vasculares (cerebra is ou ex t ra -
cerebra is ) e ram devidas a a te roma ou t rombose; em vár ios casos foram assinaladas 
hemor rag ias no interior das placas a teromatosas . E m 3 3 dos 1 0 0 casos, hav ia pro­
nunciada estenose ou oclusão de ambas as carót idas e das ver tebra i s ; em 1 8 casos 
e s t avam estenosados apenas as carót idas internas e, em 7, apenas as ar tér ias ve r ­
tebrais. Assim, hav ia estenose ou oclusão das carót idas em 5 1 casos, sendo, ao todo, 
compromet idos 7 7 vasos, em 6 7 dos quais o processo es tava loca l izado na a l tura 



do seio earo t ídeo; nos 40 casos em que exis t ia estenose ou t rombose das ar tér ias 
ver tebra is , o processo se distribuía difusamente pelo vaso , embora, na ma io r parte 
das vêzes , em seu início. E m 19 casos da série, uma ou mais ar tér ias ex t rac ra -
nianas (16 carót idas e 6 ve r t eb ra i s ) e s t avam in te i ramente ocluidas por t rombos. 
A l é m da estenose ou oclusão da carót ida, das ver tebra i s ou de seus principais 
ramos, vá r ios fatôres podem contr ibuir para a ocorrência de enfartes cerebrais. E m 
pr imeiro plano, desempenha papel essencial a ineficiência ou insuficiência da cir­
culação cola tera l , quer a t r avés das anastomoses periféricas, quer entre as carót idas 
internas e externas, quer e pr incipalmente , a t ravés do círculo de W i l l i s . A l é m disso, 
t ambém podem atuar a anemia, a anox ia e a hipotensão ar ter ia l ( f reqüentemente 
decorrente da isquemia do m i o c á r d i o ) . Duas conclusões importantes podem ser ti­
radas dêste interessante estudo: a ) r a ramente o enfar te cerebral é condicionado 
por uma causa única, resultando, em gera l , de uma combinação de fa tôres sistê­
micos e estenoses de ar tér ias ex t ra e intracranianas; b ) o t ra tamento c i rúrg ico 
e a terapêut ica pelos ant icoagulantes ou pelas enzimas f ibr inol i t icas são úteis mas 
dependem de grande precisão no d iagnóst ico . 

Apêndices em que são resumidas as 100 observações e onde, median te d iagra­
mas, são representadas as lesões pa to lóg icas ver i f icadas nos 35 casos de enfar te 
cerebral , a rica documentação iconográf ica e a bem selecionada b ib l iograf ia v a l o r i ­
z a m êste pequeno l iv ro , cuja lei tura recomendamos aos especialistas. 

R. M E L A R A G N O 

D I F F E R E N T I A L D I A G N O S E N E U R O L O G I S C H E R K R A N K H E I T S B I L D E R . G. B o D E C U -

T E L . U m v o l u m e (18 ,5X26,5) com 1152 páginas e 593 figuras, a lgumas em côres. 

Segunda edição revisada e melhorada . Georg T h i e m e V e r l a g , S tut tgar t , 1963. 

Seguindo dire t r izes t radicionais de grandes mestres da N e u r o l o g i a a l emã — 
W i l h e l m Erb, A d o l f v . Strümpell , F r iedr ich v . Mül ler , M a x N o n n e — Bodechte l 
organizou, com a co laboração de outros eminentes especialistas, um t ra tado para 
o estudo cl ínico das afecções neurológicas , preocupando-se especia lmente com os 
e lementos de ma io r impor tância para o diagnóst ico diferencial , fornecendo ao cl ínico 
or ientação segura. De ixando de lado discussões de cará ter mais ou menos acadê­
mico sôbre a pa togenia e sem se preocupar com vultosas revisões bibl iográf icas , o 
l i v ro de Bodechte l expõe o que rea lmente foi v is to , apresentando o mate r ia l com 
documentação fo tográ f ica a l t amen te demonst ra t iva , indicando os exames comple­
mentares para o esc larec imento e t io lóg ico . T e m , assim, o l i v ro cará ter eminente­
mente prát ico, sendo ut i l íss imo para apl icações cl ínicas imediatas , o que é ref le t ido 
na g rande ace i tação que t eve , obr igando à publ icação desta segunda edição revisada 
e ampliada, em breve prazo após a pr imeira (1958) e que será complementada com 
as traduções para o i ta l iano e para o castelhano, ambas j á em preparo. P a r a fins 
expos i t ivos o todo foi d iv id ido em cinco par tes : 1 ) Diagnós t i co diferencial das 
doenças do sistema nervoso per i fér ico; 2 ) Diagnós t ico diferencial das afecções do 
sistema nervoso central ; 3 ) Diagnós t ico diferencial de afecções para-neurológicas ; 
4 ) Estudo de sintomas isolados (cefa lé ias , ver t igens , perdas de consciência, crises 
e p i l é t i c a s ) ; 5 ) E x a m e s complementa res ( l íquido cefa lor raqueano, e le t rod iagnós t ico 
e e le t romiogra f ia , e l e t r e n c e f a l o g r a f i a ) . Ó b v i a m e n t e a parte maior é a segunda, 
compreendendo 7 capítulos nos quais s ã o analisados, sucessivamente, os e lementos 
para o d iagnóst ico diferencial dos distúrbios vasculares, das afecções inf lamatór ias , 
dos tumores, das degenerações, das anomal ias e mal formações , das in toxicações en­
dógenas e exógenas , dos processos pós- t raumát icos; mui to útil é a inclusão de um 
capí tulo sôbre os processos neurológicos ia t rogênicos, no qual são analisadas certas 
possíveis conseqüências das injeções in t ravasculares para fins encefa lográf icos , das 
injeções paraver tebra ls , das punções raqueanas e vent r iculares . N a par te r e la t iva 
ao diagnóst ico diferencial de afecções para-neurológicas (Grenzgeb ie t e der neurolo-
gischer Di f fe ren t i a ld iagnose ) são estudadas as afecções musculares (miastenias , mia-
tonias, amiot rof ias , mios i t e s ) , as afecções ósseas do crânio e das vér tebras que 



repercutem sôbre o sistema nervoso, as afecções endocrinas corre lacionadas com a 

N e u r o l o g i a . 

Tra ta-se , pois, de l i v ro cuja consulta terá grande ut i l idade prática, não só 

pela exce len te or ien tação gera l com que o mater ia l foi ordenado, c o m o pela exce ­

lente documentação compreendendo perto de 600 figuras, tôdas de grande ni t idez 

e f idel idade. Extenso índice remiss ivo final faci l i ta a consulta. A impressão t ipo­

gráf ica e a c l i che tagem são primorosas. 

O . L A N C E 

S C H M E R Z U N D S C H M E R Z H A F T I G K E I T . A L F R E D P R I N Z A U E R S P E R G . Monogra f i a 

( 1 6 , 5 X 2 4 , 5 ) com 76 páginas. Spr inger Ver l ag , Ber l in -Göt t ingen-Heide lberg , 1963. 

Al f r ed Auersperg sempre manifestou predi leção pelos problemas re la t ivos à dor, 

tendo publ icado numerosos trabalhos, a lguns dos quais nesta mesma revista, quando, 

nos idos de 1948-1949, es teve em nosso meio colaborando em vár ios depar tamentos 

da Faculdade de Medicina da Univers idade de São Pau lo ; nessa ocasião, a lém de de­

mons t ra r ser neurologis ta consumado e exce len te psiquiatra, discutindo com segu­

rança os casos que lhe e ram apresentados, fêz pesquisas exper imenta is e cl ínicas 

r e la t ivas ã sensibilidade dolorosa, demonstrando espíri to cr í t ico na o rgan ização da 

metódica e grande sagacidade na aprec iação da fenomenolog ia resultante. O ma­

ter ia l co l ig ido nessas pesquisas, tôdas ex ig indo pert inácia e apuro técnico a l ém de 

rac ioc ín io dedut ivo a l icerçado em sólidos conhecimentos, feitas in ic ia lmente em Viena, 

depois em São Pau lo e, f inalmente , na Univers idade de Concepción ( C h i l e ) , onde 

a tua lmente rege a cátedra de Clínica Psiquiát r ica , foi ago ra reunido em monogra f i a 

com a qual A . Auersperg se coloca no nível c ient í f ico dos grandes vu l tos que se 

dedicaram ao estudo dos complexos problemas re la t ivos à dor. Depois de anal isar 

as caracter ís t icas gerais dos diferentes tipos de dores íntero e ex te rocep t ivas , o autor 

faz. exposição cri t ica das idéias v igen tes sôbre receptores perifér icos e v ias condu-

toras da sensibilidade dolorosa e analisa o mecanismo de produção dos fenômenos 

dolorosos provocados exper imen ta lmen te e encont ráveis na pa to log ia , procurando sa­

l ientar a impor tância pr imordia l do sistema nervoso v e g e t a t i v o na p rovocação , irra­

d iação e manutenção do estado de dolorosidade. A pr imeira parte da monogra f i a 

é dedicada à dor visceral , sendo lembradas e discutidas vá r i a s teorias aventadas 

para exp l i ca r a var iab i l idade do cará ter das dores in te rocept ivas — diferenças na 

disposição das terminações nervosas viscerais , var iações na especif icidade das exc i ta -

ções adequadas, ação dos efei tos de somação de est ímulos e de reações — e anal i ­

sados os mecanismos f is iopatogênicos que inf luem na qual idade, loca l i zação e in­

tensidade da sensação dolorosa. N a segunda parte, o autor estabelece os cr i tér ios 

para a dist inção entre sensibil idade à dor (Schmerzempf indung) e sent imento de do­

lorosidade ( S e h m e r z g e f ü h l ) . N a primeira, a reação ao es t ímulo é imedia ta com 

rápida readaptação às novas condições estabelecidas pela lesão, do que resulta ser 

a dor bem del imi tada, regional e t empora lmente ; a l ém disso, a dor a ca rgo do sis­

tema nervoso de re lação é pouco inf luenciada por fa tôres humorais e psíquicos. N a 

segunda, ao contrár io, a dor provocada pelo agen te noc icep t ivo é mais demorada, 

porém mais duradoura, pelo es tabelec imento de círculos vic iosos multissinápticos 

que exp l i cam a ma io r difusão e i r radiação da doloros idade; estas dores, a ca rgo 

do sistema nervoso v e g e t a t i v o , são marcadamen te inf luenciáveis por condições hu­

morais e psíquicas, e, mesmo, por condições ambientais . Esta parte da monogra f i a 

t e rmina com o estudo do s ignif icado b io lóg ico das reações dolorosas. N o ú l t imo 

capí tulo, A . Auersperg analisa o substrato per i fér ico dos mecanismos provocadores 

de dores, as bases f i s iopato lógicas das reações dolorosas de t ipo preferencial este­

reot ipado, as razões da topograf ia , i r radiação e difusão das dores, as mo t ivações 

de sua persistência mesmo depois de afastada a causa provocadora inicial , as in­

terferências entre dolorosidades e psiquismo que fazem com que a dor confira à 

par te afe tada uma espécie de exis tência independente, ex ig indo especial a tenção 

e cuidado por parte do paciente. 

O . L A N G E 



M O R P H O L O G I S C H E A S P E K T E D E R E P I L E P S I E N . J ü R G E N P E I F F E R . M o n o g r a f i a 
(16 ,5X24,5) com 185 páginas e 29 f iguras . Springer Ve r l ag , Ber l in -Göt t ingen-
Heide lberg , 1963. 

Depois de um capí tu lo int rodutór io no qual procura resumir os dados que ex is ­
tem a respeito de distúrbios que ocor rem na epilepsia — distúrbios metaból icos v e ­
rif icados durante e após as crises, distúrbios no suprimento de ox igên io , a l te rações 
vasomotoras , a l te rações e le t rencefa lográf icas , conseqüências das crises sôbre o tecido 
cerebral — o autor anal isa os resultados das pesquisas que col ig iu no mater ia l 
a rqu ivado , de jane i ro de 1939 a junho de 1955, no Inst i tuto de P a t o l o g i a Cerebral 
de München, compreendendo o estudo cl ínico, e l e t r ence fa lográ f i co e neuroquímico 
de 2.870 casos de epilepsia, com o e x a m e aná tomo-pa to lóg ico de 2.243 cérebros. 
Tra ta-se , pois, de um documentár io de a l to v a l o r pela quant idade e qual idade, tendo 
o autor anal isado a freqüência, a re lação da incidência das crises com a idade dos 
pacientes, os tipos de crises epilét icas, as a l te rações metaból icas reve ladas pelo es­
tudo qu ímico do sangue, as modif icações do a f l u x o sangüíneo ao cérebro durante 
as crises, as a l terações e le t rencefa lográf icas . Do ponto de vis ta aná tomo-pa to lóg ico 
procurou demonstrar quais as a l terações que ocorrem, em conseqüência das crises 
convuls ivas , em diversos setores do sistema nervoso central . P rocurando esclarecer 
o mecanismo das crises epilét icas, analisou de ta lhadamente os fatôres predisponen­
tes gera is e focais ( t a r a epi lé t ica fami l ia r , t ipo consti tucional , idade, lesões cere­
brais pregressas de te rminando cicatr izes e escleroses focais ou difusas, infecções, 
discrasias sangüíneas, in toxicações endógenas e exógenas , defei tos metaból icos con­
gênitos, anomal ias do suprimento va scu l a r ) e desencadeantes (processos cerebrais 
inf lamatór ios , edematosos e e x p a n s i v o s ) . O v a l o r das a l terações encontradas é dis­
cutido e m síntese final na qual o autor procurou esquemat izar fórmulas que e x ­
p l iquem a evo lução dos distúrbios que ocor rem nos pacientes epilét icos, indicando 
os processos neuroquímicos que in ter ferem no abor tamento ou, ao contrár io , no 
desencadeamento das crises e estabelecendo os momentos crí t icos na pa togenia do 
complexo s in tomát ico epi lé t ico em suas var iadas formas e modal idades . 

O. L A N G E 

Q U E S T I O N I D l P S I C O L O G I A . L E O N A R D O A N C O N A , editor. U m v o l u m e ( 1 8 x 2 5 ) com 
837 páginas e 115 f iguras. L a Scuola Edi t r ice , Via Cadorna 11, Brescia ( I t á l i a ) 
1962. 

Èste vo lume , apresentado em edição pr imorosa e subscrito por especialistas i ta­
lianos, a ma io r par te da Univers idade de Mi l ão , constitui o pr imei ro grande t ra tado 
de Ps ico log ia Moderna em l íngua neolat ina. Produto , em grande parte, de compi­
lação, o l iv ro conserva agudo e permanente espíri to cr í t ico e leva grande v a n t a g e m 
sôbre os de l íngua inglêsa : apesar de escri to por 19 autores que discorrem sôbre 
temas mui to diversos, contém grande uni formidade no desenvo lv imen to do t ex to . 
H o u v e , para tornar a obra completa , cer to sacrif íc io na o r todox ia me todo lóg ica ; o 
que pôde ser estudado como Ps ico log ia Exper imen ta l "sensu str ictu" entrou no l i v r o 
com apuro e a tua l idade; o que não pôde, seguiu a linha clássica do pensamento 
ps icológico acadêmico, tomista, metaf í s ico ; e quando tornou-se necessário, a f enome­
nología completou o que fa l t ava . L o n g e de consti tuir uma falha, desvan tagem ou 
fraqueza, mui to ao contrár io , essa at i tude do edi tor deu ao l i v ro um n íve l enc ic lo­
pédico como não v imos em outro de iguais proporções. Os autores ado ta ram ec le ­
t ismo salutar, procurando cobrir todos os campos do objeto, com os melhores recursos 
conhecidos em cada setor dêsse conhecimento e com apoio na corrente de pensa­
mento que melhor se ajustasse ao seu estudo: se no campo da condução nervosa, 
das sensações e da sensopercepção, os métodos de labora tór io e os postulados re f le ­
x o l o g i e s oferecem as melhores soluções, é dêles que o capí tulo cuida; se no te r reno 
das mot ivações e da a fe t iv idade é o condut ismo que fornece expl icações mais com­
pletas, é delas que o autor cuida; se na análise da personalidade a f lex ib i l idade 
doutr inár ia garan te v i são mais ampla é a t r avés dela que se desenvo lve o estudo. 



E m verdade , no prefácio, L e o n a r d o Ancona j á adver te sôbre a planif icação do l iv ro , 
composto e m dois planos prospect ivos; o pr imeiro , " teór ico ge ra l " , desenvolve pro­
blemas tradicionais de psicologia, estudando "os processos de informação" , os "pro­
cessos de aprendizado" e os "processos das mot ivações" , completando-se com o es­
tudo da "personal idade"; no segundo, dedicado ao estudo apl icado e t a l v e z mais 
especula t ivo, surgem ati tudes e técnicas estruturadas nos capítulos iniciais, possibi­
l i tando a in tegração de principios f i losóficos e cient íf icos oriundos das diversas 
escolas psicológicas, a f im de propor as hipóteses exp l i ca t ivas tendentes a c larear 
os mecanismos da conduta humana. 

A o repassar, nos capítulos iniciais, as escolas psicológicas e os métodos uti l i ­
zados na indagação dos problemas dessa ciência, o autor (Constanze Scarpe l l in i ) 
faz f incapé nos princípios da ps icologia exper imenta l , estendendo o concei to a l ém 
dos l imites do labora tór io , mostrando-se to le ran te e cauteloso; ao considerar a ques­
tão do estudo do psíquico como ciência, principia por a f i rmar : " T o d o fenômeno 
pode ser estudado de dois pontos de v i s ta : o exper imenta l e prec ipuamente indu­
t i v o , e o racional e pr incipalmente dedu t ivo ; em nosso campo pode have r uma Psi­
co log ia Exper imenta l e outra dita Rac iona l ou F i losóf ica" . Most ra a necessidade 
de se estabelecer com clareza as re lações exis tentes entre ambas, respei tando o 
campo de cada qual, como única posição equi l ibrada e fecunda capaz de de terminar 
uma unif icação exp l i ca t iva em níve l superior, dos fenômenos anímicos. A o serem 
t ra tados os "fundamentos psicológicos" , mostram-se os autores mui to a tual izados, 
apoiando-se em figuras esquemáticas simples, mas mui to claras e de indiscutível 
bom gosto. A s referências bibl iográf icas , não obstante a desordem, a l inham o que 
há de melhor , de Sherr ington a Lashley, de Grey W a l t e r a P a v l o v , de M a g o u n e 
K l u e v e r aos cadernos do Inst i tu to de A t i v i d a d e Ne rvosa Superior ( U R S S ) , quase 
tudo recentíssimo, pouca coisa ultrapassando dez anos de publ icação. 

Temos , assim, num desenvo lv imento compac to e uniforme, o desfi le ordenado 
da matér ia psicológica tal como é estudada nos nossos dias. Dedicado ao médico, 
ao estudante univers i tár io , ao especialista e aos profissionais de diferentes perspec­
t ivas , rea lmente constitui t ra tado comple to e erudito que pode servir tanto como 
compêndio de estudo s is temático dos problemas de ps icologia humana, como tam­
bém de v o l u m e de consulta capaz de satisfazer, pela d ivers i f icação da matér ia , a 
diferentes ca tegor ias de interesse, como fonte de referência e in formação . Dizer 
que a obra v e m preencher uma lacuna seria apenas um lugar comum se, no caso, 
não refletisse, antes, uma grande verdade . É l iv ro exce len te e deve f igura r em 
tôda estante especial izada. 

C L O V I S M A R T I N S 

P E R S O N A L I T Y I N E P I L E P S Y . J . G U E R R A N T , W . W . A N D E R S O N , A . F I S C H E R , M . R. 

W E I N S T E I N , R . M . J A R O S E A . D E S K I N S . U m v o l u m e ( 1 5 , x 2 3 , 5 ) com 1 1 2 páginas 

e 3 5 tabelas. Charles C. Thomas , Springfie ld ( I l l i n o i s ) , U.S.A., 1 9 8 2 . 

Os problemas da exis tência de traços psicopáticos impressos na personal idade 
do epi lé t ico e o da de te r ioração menta l como conseqüência da doença, cont inuam 
abertos à discussão e suscitam freqüentes debates. Expressões como "personalidade 
gl i scró ide" , "caráter ep i lé t ico" , "psicose epi lé t ica" , "demência epi lé t ica" , t êm l i v r e 
curso entre os psiquiatras, apesar da grande imprecisão concei tuai que encerram. 
Se l eva rmos em conta que o problema maior reside no fato de p r o v i r e m de herança 
a r ra igada no pensamento cl inico do comêço do século, sôbre a qual se desenvolveu 
o progresso e le t rof i s io lóg ico e e le t rencefa lográ f ico , t a l v e z saibamos as razões de 
t a l confusão. E m nosso entender as discrepâncias e contradições estão se acen­
tuando mais e mais no campo da inves t igação psiquiátr ica em face do d ivó rc io 
exis tente entre os especialistas clínicos, ge r a lmen te escorados em doutrinas e con­
ceitos anter iores ao aparec imento da e le t rencefa lograf ia , e os e le t rof is iologis tas , mui­
tas vêzes recrutados em outros campos da inves t igação médica, dotados de outra 
formação , versados em outra me todo log ia , or ientados em suas inves t igações com o 
desprezo puro e simples daquela an t iga porém val ios íss ima contr ibuição clínica. 
Nes te l iv ro , de manei ra mui hábil a evo lução do pensamento médico a respeito do 



problema da personal idade do epi lé t ico é d iv id ida em qua t ro períodos, denominados, 
segundo o concei to p reva len te c o m o : 1 ) da "de ter ioração epi lé t ica" ; 2 ) do "cará­
ter ep i lé t ico" ; 3 ) da "normal idade" ; 4 ) da "pecul iar idade ps icomotora" . O pen­
samento atual coloca a questão nos seguintes tê rmos : a ) os epi lé t icos "não psico-
motores" podem apresentar desordens de personal idade a t r ibuíveis ao acomet imen to 
de determinada estrutura cerebral , a crises incontroláveis , a drogas ant iconvuls ivas , 
a reações psicológicas em re lação à famí l ia , ao t r a tamento e à re je ição social ; b ) 
metade, ou mais, dos "epi lé t icos ps icomotores" apresentam al terações psíquicas se­
veras da mais diversa natureza. Com o intui to de ver i f icar , mediante cr i tér io mo­
derno, o v a l o r e a precisão de a lguns concei tos consagrados pelo uso e pela tra­
dição, os autores es tudaram três grupos de pacientes: a ) apresentando epilepsia 
ps icomotora; b ) padecendo de epilepsia " t ipo grande mal id iopát ico" ; c ) portadores 
de doenças crônicas diversas não e n v o l v e n d o o sistema nervoso. Obje t ivando grande 
r igor na seleção dos doentes, os autores procederam a minuciosos exames neuroló­
gico, psiquiátr ico e psicológico, completados com exames paracl ínicos (c ran iogra f ias 
nas seis projeções clássicas, exames de l iquor, baterias de testes inclusive o psico-
diagnóst ico de Rorschach, inventár ios psicológicos, ques t ionár ios) , tudo fei to com 
cuidado para obter grupos homogêneos dos quais fôssem afastados portadores de lesões 
encefál icas ou doentes de outros tipos de manifestações ieta fins. O subje t iv ismo 
da observação psiquiátr ica poss ivelmente t inha sido superado pelo recurso do tra­
t amen to estat ís t ico dado aos questionários e o da comparação das observações de 
um e de outro psiquiatra feitas sôbre o mesmo doente, separadamente . A s conclu­
sões, ao final, resul tam um tanto melancól icas , l evando a crer que haja fa l tado 
apoio na casuística e tenha hav ido excess ivo r i g o r e prudência por parte dos au­
tores, dando como conseqüência i lações t ímidas, a lgumas delas pouco precisas, apoia­
das em expressões tão v a g a s e subjet ivas c o m o as que quiseram esclarecer; d izem, 
por exemplo , que as desordens de t ipo "neurót ico" são mais freqüentes no grupo 
dos doentes crônicos, as desordens de t ipo "psicót ico" são mais freqüentes no grupo 
ps icomotor e as a l terações de "personal idade" no grupo "grande mal" . O cr i tér io 
estatíst ico, que permit iu aos autores exaus t ivo t r a tamento do mater ia l estudado, não 
dá concei to preciso às expressões "neurót ico", "ps icót ico" e "de personal idade". Seria 
necessária outra pesquisa, tão r igorosa quanto esta para esclarecer o problema. 
De qualquer modo, trata-se da t en ta t iva mais série e honesta que conhecemos para 
submeter à revisão conceitos pouco definidos, vagos , de l a rgo curso nas ciências 
do compor tamento . 

C L O V I S M A R T I N S 

S P E E C H D I F F I C U L T I E S I N C H I L D H O O D . R O N A M . W I L L I A M S . U m v o l u m e ( 1 4 X 2 0 ) 

com 1 8 4 páginas. George G. Har rap & Co. Ltd . , L o n d r e s - T o r o n t o - W e l l i n g t o n -

Sydney, 1 9 6 3 . 

Êste l iv ro , apresentado de maneira simples e despretensiosa, pretende ser um 
guia prát ico para país e professôres, t ra tando dos diversos defeitos de l i nguagem 
em crianças e contendo sugestões para sua correção. Entre tanto , t em ut i l idade t am­
bém para técnicos em ortofonía , mormen te no Brasil , onde o assunto é ainda pouco 
conhecido. H á um capí tulo introdutór io no qual a autora expl ica , de maneira su­
mária, o desenvo lv imen to da l i nguagem na criança, suas etapas principais bem 
como o desenvo lv imen to e caracter ís t icos da v o z . Capítulos subseqüentes ve r sam 
sôbre os retardos na aquisição da l i nguagem e anal isam as distalias ( l i n g u a g e m 
confusa) , as gaguei ras , os distúrbios da v o z e defei tos de l i nguagem decorrentes de 
deficiências físicas tais como défici t audi t ivo , lábio leporino, paral is ia cerebral . 
Em cada um dêstes capí tulos há exp l i cação sôbre cada um dos defeitos, seguida 
de estudo rápido das possíveis causas e de sugestões para a sua correção. Os 
dois capítulos finais são de bastante u t i l idade: um dêles mostra, com boas ilustra­
ções, como deve ser fe i to um e x a m e apurado de l i nguagem para a de te rminação 
precisa do defe i to ; o out ro t rata ex tensamente dos exerc íc ios apropriados para cada 
defei to de pronúncia em todos os sons da l íngua inglêsa. Tra ta - se de estudo cui­
dadoso, fornecendo os modos de correção para cada defe i to ; as correções poderão 



ser ut i l izadas pelos técnicos de qualquer país desde que haja o cuidado de adap­

tá-las para a respect iva l íngua. A par disso o l i v r o oferece bons exerc íc ios para 

a ginást ica do apare lho fonatór io ( l íngua , lábios, pa la to e bochechas ) . 

F A N N Y A M A D O 

S I M U L A T I O N S M E D I C A L E S : S I G N E S , D I A G N O S T I C , P A T H O G É N I E , T R A I T E M E N T 

DES M A L A D I E S S I M U L É E S . J E A N A L B E R T - W E I L L e colaboradores . U m v o l u m e 

( 1 5 , 5 X 2 4 , 5 ) com 268 páginas. G. Doin & Cie., Éditeurs, Par is , 1962. 

In ic ia lmente , depois de concei tuar a s imulação e rea lçar a possibil idade da 

coexis tência de síntomas simulados e s intomas reais, os autores demonst ram o pouco 

v a l o r da narco-anál ise e anal isam outros métodos para ev idenc ia r s imulações fre­

qüentes em clínica médica (dores, paralisias, t remores, contraturas, gl icosúria, a l ­

buminur i a ) , re la tando vá r ios casos pessoais. A seguir estudam a s imulação das 

doenças mentais, adver t indo contra a falsa concepção de que é fáci l tal s imulação; 

o que ocorre mais comumente é dissimulação, isto é, e x a g ê r o ou de fo rmação de 

uma síndrome psicopática real. Nos detentos a s imulação é mais freqüente em 

v i r tude de ser por êles conhecido o nexo entre estado menta l e responsabilidade 

penal ; entre tanto, é pequena a incidência de síndromes caracterís t icas, predominan­

do conjuntos s intomáticos e distúrbios do compor tamen to não passíveis de enquadra­

men to nosológico (mut i smo, estado pseudo-torporoso, alucinações, "crises de nervos" , 

ag i t ação psicomotora, respostas desconexas e absurdas) . N a criança, incapaz de 

discernir entre mi to e real idade, não ocor rem simulações própr iamente ditas e sim 

ment i ras a t r ibuíveis , em grande número de casos, à mi toman ia própria da idade. 

N a s crianças em idade escolar e em adolescentes, o especialista defronta-se com 

ment i ras e simulações mot ivadas por sent imento de infer ior idade, de culpa, de in­

ve j a e de agress iv idade. Capí tulo de impor tância é o que t ra ta das relações entre 

s imulação e acidentes do t rabalho, sendo concei tuada a sinistrose, não como uma 

conseqüência do acidente, mas m o t i v a d a por leis sociais que impõem compensações 

quando ocorra d iminuição da capacidade de t rabalho. Outros capítulos são dedica­

dos ao estudo das simulações em Obstetr ícia e Gineco log ia ( g r a v i d e z imaginár ia , 

insat isfação sexual, d i spareunia) , em Oto r r ino la r ingo log ía e em O f t a l m o l o g i a (ot i tes , 

ccnjunt iv i tes e querat i tes provocadas , surdez e cegueira ps icógenas ) . E m apêndice 

é abordada a questão das g reves de fome ; é óbv io que não se t ra ta própr iamente 

de s imulação, porém o ob je t ivo a lme jado é aná logo , isto é, tentar impor ao juiz 

ou à adminis t ração uma decisão f a v o r á v e l ; é interessante assinalar a diferença da 

evo lução e da recuperação entre os diversos e lementos par t ic ipantes da g r e v e , pois, 

em gera l , é o d i r igente ou intelectual que tem um a g r a v a m e n t o mais intenso do 

estado fisico e uma recuperação mais pro longada . 

J A Y M E G O N Ç A L V E S 

T H E M E N T A L W A R D . M O R G A N M A R T I N . U m v o l u m e ( 1 5 , 5 X 2 3 , 5 ) com 84 páginas. 

Charles C. Thomas , Spr ingf ie ld ( I l l i n o i s ) . U.S.A. , 1962. 

O autor, part indo da premissa de que é necessário re formula r os cr i tér ios ado­

tados nos t ra tamentos psiquiátricos, procura most rar o que deve ser fei to no sen­

t ido de a tender melhor não só à terapêutica como à reabi l i tação social dos pacien­

tes. Depois de sal ientar quais são as diferenças básicas entre hospitais gerais e 

hospitais para psicopatas, e m capítulos sucessivos o autor anal isa a p lanif icação 

gera l , as modal idades adminis t ra t ivas , a arqui te tura e as instalações desejáveis em 

hospitais psiquiátricos, assim como os modernos conceitos sôbre os recursos terapêu­

ticos. N o s úl t imos capítulos são abordados problemas re la t ivos ã terapêut ica pela 

comunidade, às relações entre médicos e enfermeiros visando a cr iação de um 

ambiente f a v o r á v e l , à educação fami l ia r complementar , tudo contr ibuindo para que 

os psiquiatras assumam in tegra lmente as funções médieo-sociais indispensáveis para 

a terapêut ica e readaptação dos doentes mentais . 

J A Y M E G O N Ç A L V E S 
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